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O cloro utilizado na limpeza 
da Lagoa do Abaeté durante a 
época de chuvas. para elimi11a'r 
possíveis bactérias que se alo­
Jam nas águas. estranhamente 
foi aplicado agora. segundo o., 
moradores de llapuà. em plenr 
Ver:10. As conseqüências v1e 
ram imediatamente. arraves óa 
morte de diversos peixes e o 
tom verde que se msralou na 
areia em volta da lagoa. As tra­
dicionais lavadeiras saíram cor­
rendo e o risco é que também o, 
turistas. que não aeixam óe co­
nhecer a legenóana Abaete. 
acabem se afastando. para o ter ­
ror dos barraqueiros e baiana~ 
de acaraJé do loca1. ! 

A denúncia da co1ocacào C!·' 

cloro fora de época veio do !!.ru. 
po cultural e ambientalista "N a­
rivo··. que quer saber do órgã<, 
responsável. o por que desse t! 
po de agressào num momem~ 
em que o Governo do Estaci< 
tem feito de tuao para resgat~:~ 
o turismo da Bahia. incluinot) 
Salvador. Com ?$50. até mesmo 
os barraaueiros 1·2.ze;n ur.J anc,: ­
oara que o probiema se_1a resc1-
Y100 logo. oara que a ma10: 
atração IUrisuca aa 1agoa. as i:­
\·adeiras. ret0rnen-. a, su;.;-
2. t ividaàe . 
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. Além . desse problemão. a 
area esta completamente aban­
donada pelos poderes públicos. 
apesar de constantemente. di­
versos ônibus de IUrismo para­
rem por l.:i. O largo. que fica em 
freme à lagoa. está um verda­
deiro caos. abandonado mesmo. 
Sem falar do esgoro que escorre 
na pista e deságua na Lagoa do 
Abaeté. Até o momento. ne­
nhuma providência foi tomada 
pela administração municipal. 

Para se ter uma idéia da di­
mensão dos problemas. a Lagoa 
do Abaeté. tão camada em ver­
sos e prosas peios compositores 
e cantores do pais. há alguns 
anos não ~cóia qualquer evento 
çul tural. ames promovido no lo­
cal. Anugamente. eram cons­
tames shows e ourras atividades 
do mesmo cunho, porém, hoje 
em dia. a área da La!!.oa do 
Abaeté ficou renegada ~ assal­
tos de malacos. oriundo das di­
\"ersas invasões formadas à sua 
volta. como Baixa do Loronha. 
A lw do Macaco e duas outras 
iTI:'.! l. 
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. or esse m~tivo. até os pró­
pnos barraque1ros deixaram dP 
fi~ar à espera da lua e. quand~ 
da 18 _horas. se picam da região. 
que fica às escuras porque os 
JJ:>Ste~ de iluminação instalados 
nao tem _sequer energia. O mó­
dulo policial mais próximo só 
conta com dois homens e não 
tem nem mesmo rádio para cha­
mar por ··socorro". A ronda de 
\'Jatu_ras na lagoa é coisa rara e 
:.i policia momada só aparece no 
f?Cdaço nos sábados. domingos e 
tenados. Coq1 isso, os assalros 
acabam rolando à torta e à di­
re11a. assustando quem freqüen­
ta o local. 

Os barraqueiros têm mais 
queixas: uma delas. a ausência 
oe sanitários públicos. que faz 
com que os freqüemadores do 
local façam suas necessidade~ 
em qualquer lugar. até mesmo 
aemro da lagoa. conmbuindo 
para a poluicào. A reivindica­
ci:o ex iste desde a remada dos 
, :.irmano, das barracas. há cerc:i 
ae dez anos. "Gostaríamos àe 
uma audiência com O prefeito 
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para que seiam discutidas todas 
essas questões que geraram o 
abandono da Lagoa do Abae• 
te". salientou Armando Pereira 
dos Santos. há 17 anos como 
barraqueiro. 

Ele. juntamente com os cole· 
gas, reclamam das constantes 
lavagens de veículos na lagoa. 
que ajudam a poluir ainda mais 
a água. Mas. essa preocupação 
é vista pelos proprietários desses 
veículos, como um insulto. dai 
porque acabam sendo grossos e 
mal-educados. Outro problema 
está na coleta do lixo. Somente 
dois homens da Limpurb cui­
dam da extensa área. não dan· 
do conta do recado. --Estamos 
completamente abandonados ... 
desabafou. 

Independente das lendas que 
rondam a lagoa e a suspeita de 
areia movediça que venham a 
causar as várias mortes que já 
ocorreram. a verdade é que na 
parte mais funda e escura. exis· 
te uma conrrente fria. que aca· 
ba provocando cãimbra em 
quem mergulha. Por todos os 
que se foram e temendo mais 
acidentes. o barraqueiro Ar· 
mando solicitou. através da Rá· 
dio ltaparica. há um mês. uma 
equipe de salva-vidas. A reivin­
dicação, apesar de isolada. foi 
atendida. e agora. todos os sába• 
dos. domingos e feriados. o ris­
co de morte por afogamento 
tem sido controlado. 

Além dos peixes mortos na 
beirada da lagoa. podem ser en­
contrados despachos de ma­
cumba no local. Falta também 
fiscalização. 

Tratam-se. trabalhos cena­
mente .. pesados··. já que são de • 
positados na água. ~abeças de 
bode. galinhas e outros bicho, 
mais. ·'A única pessoa que dá 
apoio a gente aqui é o vereador 
Guilherme Santos ... revelou Ar· 
mando. 

.... 

Ninguém sabe o que houve 
Apesar das denúncias e expli­

cações do grupo ambientalista 
--0s Nativos". de ltapuã. de qu<: 
·algo estranho está contecendo· 
com as águas do Abaeté e que o 
esverdeamento de suas á1rnas 
normalmente escuras e amare­
ladas é resultado do lancamento 
de cloro. ninguém sabe nada a 
respeito. tampouco qualquer ór· 
gão se responsabiliza pelo lança 
menta do cloro na lagoa. 

O Centro de Recursos Am· 
b1entais - CRA. por exemplo. 
nem tinha conhecimento do fe· 
nómeno e muito menos o lba• 
ma - .. Não temos nada a ver 
com esse tipo de trabalho". d1s· 
seram por lá. Bem. o cloro pode • 
ria ter sido colocado pela Secre­
taria de Saúde. em função das 
medidas de prevenção da cóle• 
ra. mas por lá também o assun· 
10 é estranho. A bióloga Mari:i 
Auxiliadora justifica: .. Aqui só 
trabalhamos com água que ser­
ve para o consumo humano··. 

Tena sido a Embasa? O presi• 
dente da Embasa. Fernando 
Abreu jura que não. "Ê um fat0 
desconhecido. até mesmo por 
que a relação da Embasa com o 
bairro de ltapuã é basicamente 
com o abastecimento e projeto-; 
futuros para tratamentos de es-
gotos". disse. Fica o mistério: 
afinal. quem Jogou cloro na la­
goa·? E. se não foi cloro, o que 
está provocando o esverdea­
mento da água nesta época de 
Verão e a mortandade de pei­
xes0 Isso não prejudica o ba­
nho. a lavagem de roupa? Ser~ 
que alguém poderia responder 
por isso? 
• O que não pode acontecer é 

todo mundo. diante de um fato 
que pode pôr em risco a saúde 
de centenas. milhares de pe~· 
soas. tirar o seu da reta e igm• 
rar o fenômeno. De todo mod0. 
cabe primeiramente ao CR.·\ 
apurar o fenômeno. antes q~e 
al!rném sofra alguma co1s •. 
usãndo as a!!uas da la!!O:!. 
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Ambulant~s da Sete Portas foram retirados o_ntem 

Geral na Sete Portas 
Os ambulantes que ocupa­

vam o passeio em frente ao 
Mercado das Sete Portas foram 
retirados há uma semana. Por 
determinação da prefeitura. eles 
devem trans1cnr os ,eus negó­
cios para a rrente da Rodoviária 
\'elha. só que ninguém aceitou a 
sugcst:io e u local permanece 
\·azio. 

Duas \ cndcdor:, •.. i\fana de 
Lourdc~ e Araci d<.:: Souza. re· 
clamavam da situacão e fala­
\'am oue o local para onde a 
oretenura determinou tem mui­
io sol. que as frutas e verduras 
que são vendidas em balaios lo­
go ficam ruim e as pessoas não 
vão la para commar naua. pois 
peno _1á tem uma espécie de fei ­
ra armaua nerman·~ntt . 

Ja o, comerciantes que têm 
seus ne!!óc10, cm !·rente ao mcr· 
i.:auu acnararr: .1 1úe1a boa. d1· 
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zem que a limpeza que foi feita 
melhorou muno. até o volume 
de vendas aumentou. Josefa 
Luzia dos Santos proprietária 
do A rmarinho Senhor do Bon­
fim. que fica no passeio do mer­
cado. fala que agora as pessoas 
podem passar pelo passeio e ver 
as lojas. --ames era uma suJe1ra. 
a quantidade de balaios era tão 
grande que não dava nem para 
andar ... conclui. 

A prefeitura mantém um efe· 
uvo de 25 fiscais trapas1 para 
oue os ambulantes não retor­
nem. Segundo Luís Alan. super· 
visor da área. a qualtidade de 
ambulantes não era tão grande 
porque munas balaios pertencia 
a pessoas que têm barraca na 
íe1ra e arranJavam alguém para 
ficar wmando conta de um ba· 
laio na porta do mercado para 
:wmemar a vendagem. 


